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"(...) é  p reciso  recon h ecer q ue há m u ito  m ais procuras> ensa ios e  
perguntas, do que respostas. Muito m ais experiências em  processo  
do que teorias consagradas. Nada m elh o r portanto , e  nada m ais 
perigoso". Carlos R. Brandão
"O p o n to  essencia l é  q ue o h o m em  nâo  inventa  um a canoa só  
p orq u e deseja  cruzar o rio ou  vencer o mar, m as inven tando  a 
canoa ele  tom a consciência  do mar, do  rio, da canoa e  de  s i  
m esm o . S e  o h o m em  faz-se a s i  próprio, é  p reciso  tam bém  nào  
esq u ecer que ele  assim  p ro ced e  p orq u e p o d e  ver-se a s i  m esm o  
em  to d o s o s desa fios que enfren ta  e  em  to d o s os in stru m en tos  
que fabrica". Roberto DaMatta

Pensamento Inicial

Com a oportunidade de trabalhar em pesqui­
sa, tenho  o incom ensurável p razer que é proporcio­
nado com  as d esco b ertas e o desm istificar dos fatos; 
dessa  m aneira, com preendo  a im portância do traba­
lho de cam po para o geógrafo, para a sociedade, para 
o m eio acadêm ico , e para  a realização pessoal. Po­
rém, desgraçadam ente , para  alguns, persiste  a dico­
tom ía professor X pesquisador. CAPRA(1988), com  
o qual concordo, fala-nos a respeito  do trabalho de 
pesquisa, e m e reconheço  no que diz:

"Q uando d ec id i e screver um  livro so b  a s  
¡im itações da visão do  m un d o  m ecanicista  
e  o su rg im en to  d e  um  n o vo  paradigm a em  
d iverso s ca m p o s do  saber, fica  b em  claro 
para m im  q u e  eu  não  poderia  em p reend er

ta l tarefa  so zin h o . Teria s id o  im p o ssív e l 
apreciara volum osa literatura d e  um a única  
ou outra disciplina q ue não a m inha a fim  
de descobrir o nde a s principais m udanças 
estavam  ocorrendo e  onde com eçam  a surgir 
n o va s id é ia s sig n ifica tiva s q u an to  m a is  
ten ta r isso  em  várias delas. Portanto d esd e  
o início concebi m inha tarefa com o resultado  
de algum  tipo  d e  esforço  em  c o n ju n to ."

Começando
Tendo com o objetivo reconstitu ir a história 

da ocupação  e analisar a (re) produção  de três loca­
lidades no sudeste  do Pará, procuro en tender as suas 
a tiv id ades no am b ien te  em  q u e  vivem . E n tender
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relações não só econôm icas com o pessoais diante 
d e  re a l id a d e s  d if e r e n te s ,  s e  p o ss ív e l co m  
perspectivas e propostas.

Para fazer um  estudo fundam entado no pro­
cesso  histórico de ocupação, é preciso que se  tenha 
u m a n o ç ã o  d a  h is tó r ia  d a  o c u p a ç ã o  d a  reg ião  
Amazônica. O processo  de colonização da Amazônia, 
pelos conquistadores, teve início com  as expedições 
realizadas por ingleses, franceses, espanhóis e holan­
deses. Essas expedições eram  de cunho especulativo, 
em  busca de m etais preciosos, ou de qualquer outro 
produto que estivesse em  alta no m ercado europeu.

É im portante ressaltar que essas expedições 
sem pre seguiram  os cursos dos rios e o principal ob­
jetivo  era  explorar as riquezas naturais ex isten tes na 
região e não a  colonização propriam ente dita. A ação 
das o rdens religiosas tam bém  foi m uito im portante 
para a ocupação  da Amazônia. índios eram  reunidos 
em  aldeias, que deram  origens a algum as das cidades 
m ais antigas do Pará.

As fren tes d e  expansão  ocorridas na segunda 
m e ta d e  do  s é c u lo  XVII ta m b é m  in flu en c ia ra m  
bastan te  no p rocesso  de ocupação  da Amazônia. A 
necessidade cada vez m aior de ob ter terras no litoral 
para o cultivo de cana-de-açúcar, afastava para o in­
terior do território a criação bovina, que tam bém  ocu­
pava g ran d es e x te n sõ e s  territo riais , m esm o  com  
baixa produtividade. Ressalta-se que essa  prática não 
se  dava uniform em ente; existiram  áreas que sofre­
ram  m aior concen tração  de  terras para a  pecuária e 
outras que não passaram  por esse  processo. A frente 
de expansão  pastoril foi m uito im portan te  para  a 
o cu p aç ão  do Brasil C en tra l, a ssim  co m o  p a ra  o 
Maranhão, o que fez com  que a pecuária fosse bem  
expressiva n essas  regiões, a té  a atualidade.

J á  no século XVIII, a frente pastoril, seguindo 
o curso do rio Tocantins, a lcançou as proxim idades 
do que é hoje a c idade de Marabá. Uma outra frente 
de expansão  já  tinha ocorrido no Brasil. Foi a frente 
da drogas do sertão . Muitas expedições eram  dire­
cionadas ao norte do País, em  busca de ouro e prata, 
porém , e s te s  p ro d u to s n u nca  foram  encon trados.

Para com pensar, os viajantes encontraram  espécies 
vegetais que poderiam  substitu ir as especiarias das 
índias: cravo, canela, cacau, castanha-do-Pará, en tre 
outras, que foram sendo  exploradas e exportadas pa­
ra a Europa. As drogas do sertão  se  constituíram  co­
m o um negócio lucrativo para  a  m etrópole portugue­
sa  e a prática de aprisionam ento  de índios, para tor­
ná-los m ão-de-obra não pagã, form ava um a espécie 
de povoado, onde os m issionários catequizavam  os 
índios favorecendo o contro le por parte  dos portu­
gueses.

Por volta do final do sécu lo  XVIII, um a das 
espécies vegetais, a  seringueira, foi bastan te  utilizada 
e foi um  dos produtos que m ais trouxe riquezas para 
a região. Com a decadência  da borracha brasileira, 
no m ercado internacional, a região voltou a  um a es­
tagnação. Contudo, j á  havia um a oligarquia local se 
fortalecendo e terras j á  tinham  sido ocupadas, e um 
outro produto, a castanha-do-Pará, passou  a se r ex­
plorado. Até a década de 1950, a Amazônia era consi­
derada mal conhecida, fornecedora apenas de produ­
tos extrativos e vegetais. Ho final dos anos 50 e início 
da década de 1960, o Brasil vivenciou os im passes 
d eco rren tes  do m odelo  de  su b stitu ição  de  im por­
tações acen tuados pela elevada inflação. Passou-se 
a incentivar em presas para se  instalarem  na região 
da Amazônia, com  subsídios do Governo Federal. Um 
dos d esdob ram en tos d essa  situação  foi a aquisição 
de grandes ex ten sõ es de  terras na Am azônia por in­
dustriais e banqueiros do centro-sul do País e grupos 
e s tra n g e iro s  com  fins e sp e c u la tiv o s . Ao m esm o  
tem po , in tensificou-se a a rticu lação  da  econom ia 
nacional com  o capital m onopolista internacional.

De sim ples aqu isição  de  te rras , os grupos 
eco n ô m ico s industria is e financeiro s p assa ram  a 
instalar suas em presas na Amazônia. A com panhando 
esse  m ovim ento e buscando  garanti-lo, o Estado re- 
elaborou as políticas de incentivo a essa  form a de 
o cu p ação  que , num  prim eiro  m o m en to , e ra  inci­
piente. De um a ocupação garantida e incentivada p e ­
lo Governo Federal, na década de 1960, iniciou-se 
um a ocupação  fo rtem en te induzida pelo  Estado e
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com  ritmo acelerado  a  partir da  d écad a  de  1970. O 
que contribuiu para  que, na Amazonia Oriental, se  
form assem  os m aiores latifundios do Brasil e  talvez 
do m undo . D esde 1976 , eclod iram  conflitos fun­
diários em  vários pontos da Amazônia, m ais acen tua­
dam ente  no sul e su d e s te  do Pará, onde  se  confron­
taram  posseiros e fazendeiros e /o u  posseiros e anti­
gos donos de castanhais. T am bém  outras d istorções 
do m odelo de ocupação , via grande em presa  agro- 
pecuária-industrial, com eçaram  a vir à tona.

Observando
Tem os agora um a visão geral da área  estu ­

dada, o sudeste  paraense, m ais especificam ente, agri­
cultores e p escad o re s  em  três localidades p erten ­
centes ao m unicípio de Jacundá, no Pará. Na atuação 
da pesquisa é preciso  reconhecer que existem  rela­
ções do dia-a-dia, e isto é, um a contribuição para a 
(re)produção e organ ização  d as localidades e tais 
práticas devem  se r  en carad as com o produção de co­
nhecim ento útil. Q uanto  ao p rocesso  da pesquisa, 
elas são  m ais ou m enos científicas (há o envolvim en­
to em ocional), porém , se  há a clara com preensão  da 
relação com  elas, para  analisar os questionam entos 
e as possíveis respostas, a p esqu isa  é - e deve se r - 
científica, não em ocional, ela acab a  sofrendo um a 
intervenção, e "o rigor da ciência encontra-se, ju s ta ­
m ente, no seu  discurso"(PEREIRA, 1996). A pesquisa 
não pode ter so luções em  seu  início, as so luções são  
constru ídas com  o diálogo en tre  as partes. Então ha­
verá um a relação de igualdade (transparência) en tre 
todos. Surge daí um grupo que tem  relação interna, 
portador da possibilidade de dem ocracia  no próprio 
grupo. A q u estão  de poder é p assad a  sem  - ou com  
o mínimo de in tervenção do pesquisador.

Ao propor um  estudo  de com unidades rurais 
no su d este  paraen se , perceb i a dificuldade de en ­
contrar m ateriais escritos para um a boa fundam en­
tação teórica, portanto, a criatividade deverá se r utili­
zada com o form a de superar as dificuldades, não só 
teóricas quan to  m etodológicas, com  a lem brança de

estar sem pre aten to  ao acaso  e sob re tudo  estar pron­
to  para aceitar o erro, e dele tirar proveito para um 
crescim ento  não só  in telectual com o pessoal. Q uan­
do em  trabalho de cam po, é fundam ental estar alerta, 
pois, conform e ressa lta  BOCHNIAK (1996):

u(...)sem  dúvida n a s d iferen tes áreas do  co­
n h e c im e n to  c ien tífico  e sta m o s d ia n te  d e  
nova  concepção, tam bém , do  q ue se ja  rigor.
A través da superação  d o s p rin cíp ios do m o ­
d elo  d e  racionalidade cien tífica  da M oder­
nidade, poderíam os d izer que a rígorosidade 
já  nào  m ais s e  distrai p e lo s  cam inhos da 
exacerbação da o b jetividade, da neutrali­
dade, da fragm entação, da relevância a pe­
n as do  n um erica m en te  significativo  e  da ilu­
sã o  da previsib ilidade da Ciência, m uito  m e ­
n o s p e lo s cam inhos da universalidade, regu­
laridade, padronização, p o rq u e  h o je  já  s e  
adm ite  e, principalm ente, s e  reconh ece que  
o atípico, o  inéd ito , o irregular, o ioca i tam ­
b ém  têm  m u ito s su b síd io s a o ferecer para  
a p esq u isa  científica  ~

Labor: trabalho de campo
Tive a oportun idade de  p assa r 35  d ias fa­

zendo trabalho de cam po. Não foi a prim eira vez. E 
não foi só  isso: tam bém  foi a oportunidade de cres­
cer, de am adurecer, enquan to  aluno, enquan to  p es­
soa e enquanto  aprendiz de pesquisador. Lembro que 
a área é o sudeste  paraense, tendo  com o m aior parte 
das andanças o município de Jacundá. Estive em três 
localidades: Beira Mojú, Açaizal e Ilhas do Maternal 
(no lago de Tucuruí). Fiz 21 entrevistas em  cada loca­
lidade, totalizando, portanto, 63 entrevistas; acres- 
centa-se a isso conversas com  lideranças políticas, 
sindicais etc. A m etodologia que uso é de um a apren­
dizagem , d e  se n tim en to , de  p e rc ep ç ão , e não  é 
colocar o real na teoria e nem  o contrário, é en tender 
o real a partir das teorias que tem os com o aceitas e 
com  elas estabelecer um diálogo crítico. Por estar em 
um a área que ainda tem  características da fronteira, 
o uso do gravador foi proibido pelo m étodo que ado­
tei. Preferi a conversa, com  um  roteiro estim ulador 
de conversa do que o uso de questionário  que limita 
e constrange. O roteiro m e deixa livre para in terpre­
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tações, e melhor, livra tam bém , ao mínimo, creio, o 
en trev is tad o  de algum  co n s tran g im en to , d e sc o n ­
fiança. T rabalhar só, e de certo  m odo artesanalm en­
te, tam bém  é parte d esse  m étodo , para poder sentir, 
perceber todas as d im ensões das inform ações, tê- 
las na m em ória ou anotá-las na caderneta  de cam po. 
Q uanto  ao m étodo , incluo-m e no p en sam en to  de 
Pereira (1996):

"(...) quero d izer q u e  a q uestão  do m éto d o  
é  um a q uestão  de escolha  do pesquisador.
É um a tarefa q u e  cabe a cada pesquisador, 
a cada p esq u isa d o r em  particular, já  que o  
m éto d o  depende, certam ente do que s e  p re­
ten d e  conhecer(o  objeto), quanto da especi­
ficidade daquilo  q u e  s e  p re ten d e  conhecer, 
m as, principa lm ente, da inevitá vel indisso- 
ciabilidade en tre teoria  e  prática, em butida  
na visão d e  m un d o  q ue cada p esqu isa d o r  
tem ".

Em alguns dias cam inhei aproxim adam ente 
de 15 a 20 km, em  outros remei por quase 2h(direto). 
No lago, excepcionalm ente, precisei de um guia, tam ­
bém  porque a situação  nas ilhas é de m uita descon­
fiança, há boatos de despejo s por parte do IBAMA/ 
ELETRONORTE. As cam inhadas eram  solitárias, sob 
sol, chuva, de m anhã, de tarde e de noite. As rem adas 
eram  com andadas e acom panhadas pelo guia, filho 
de um a liderança da localidade. Sustos sem pre apa­
recem , m esm o nas cidades; em  alguns m om entos 
quase tudo ganha outro significado. Não foram pou­
cas as vezes em  que m e senti tal e qual um viajante 
do sécu lo  XIX. Sei que não sou e não alm ejo ser, 
porém , são  se n sa çõ es  e p ercep çõ es que procurei 
registrar.

Há o prazer de conhecer pessoas agradáveis, 
sáb ias em  seu s esp aço s e em  seu s tem pos; tam bém  
existe o aprendizado quando a desconfiança se  torna 
latente. Creio que só  não fui de nervo exposto  devido 
à curiosidade, suponho. A experiência pessoal é ri­
quíssima. Ao traçar estar palavras sinto saudades das 
experiências, sem  exceção.

A idéia era  o b te r 20 en trev istas em  cada 
localidade, a fim de te r um a am ostra, algo que se  
aproxim asse de um a fundam entação  para en ten der

e apreender as lógicas dom inantes na reprodução dais 
re lações sociais nas três localidades. Para fazer as 
e n tre v is ta s  usei c roq u is  fe ito s  por m o ra d o re s  e 
guardas da SUCAM, além  do m apa de conjunto  da 
á r e a  d e  a tu a ç ã o  d a  m e sm a  in s t i tu iç ã o , ag o ra  
F undação  N acional de  S aúd e  (FNS), pois não co­
nhecia  os cam inhos e as e s trad as . Para m e loco­
mover, usei tudo aquilo que foi possível, não poderia 
ter um m eio de transporte , pois o cam inho da ida 
m uitas vezes não foi o cam inho da volta.

Na localidade Beira Mojú entrev istei, tam ­
bém , pessoas que, pelos lim ites m unicipais, estão 
em  Rondon do Pará. E ntretanto , su as açõ es estão 
ligadas à sede de outro município, o de Jacundá, que 
fica m ais próximo. No Açaizal a preferência era con­
versar com m oradores que têm  seus lotes em  contato 
com  o lago de Tucuruí, para te r um a d im ensão  da 
nova paisagem  na vida dos m oradores (o lago tem  
dez anos de existência). Como são  as atividades que 
exercem  ju n to  ao lago? Como eram  an tes dele? Que 
m udanças ocorreram ? Essas eram  as preferências. 
As Ilhas do M aternal foram  algo novo, pois nunca 
estivera lá antes. Tudo  era preferencial, tudo  era e é 
curiosidade, m otivação para  pesqu isar, conhecer, 
desvendar, desvelar, revelar. Por outro  lado, com o 
escreve MARTINS (1997):

"Relevante é  o q u e  as p e sso a s  ocultam , o  
que constitu i propriam ente e lem en to  d e  sua  
vida privada. Portanto, a m elh o r técn ica  de  
p esq u isa  acaba se n d o  aquela  q u e  in d u z a 
vítim a a co n fessa r o que, p ro va velm en te , 
gostaria  q u e  n ão  s e  to rn a sse  p úb lico . A 
p esq u isa  acaba  s e  reve la n d o  um a certa  
fo rm a  d e  e sp io n a g e m , d e  in v a sã o , d e  
violência".

Para o d e se n v o lv im e n to  do  tra b a lh o  de 
cam po, a ajuda dos m oradores das três localidades 
foi crucial e e ssa  so lidariedade é d em o n strad a  na 
aco lh id a  q u e  tive em  se u s  la re s , o n d e  o b tiv e  a 
perm issão  para arm ar m inha rede em  algum lugar 
da casa. E, nas refeições, que sem pre eram  repartidas 
com igo de form a generosa.
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Reflexões Finals
Mesmo com  esse  apoio, questiono-m e a res­

peito de m inha posição  no grupo estudado . O que 
sou? Um pesquisador? Um coletor de inform ações? 
Ou outra coisa? Procuro te r cuidado quando  questio­
nado sobre  p rob lem as específicos das localidades, 
pois, ap esa r de se r solidário com  a cau sa  deles, sou 
um estranho  e não faço parte do grupo, e nem  o pre­
tendo. O que p re ten d o  é fazer um a p esqu isa  com  
eles, em bora a idéia inicial se ja  de um a pesquisa  so ­
bre  eles. Q uestiono, tam bém , a m inha aproxim ação 
com os líderes locais; não  quero  legitimar pessoas 
que têm  in teresses que não  são  os do povo da loca­
lidade, e nem  quero  desacred ita r p esso as honestas. 
Muitos m oradores pensam  que trabalho para o IBAMA 
ou para o INCRA. Q uanto  ao apoio da m aioria, para 
as n e c e s s id a d e s  m ais gera is , d as  ca rên c ias , dos 
planos etc., m inha opinião, m eu relatório Final, enFim, 
a m ensagem  do p esqu isado r deve se r norteada pri­
meiro pela análise e depois a crítica. Na pesquisa tem  
que haver um  certo  d istan c iam en to  p ara  se rm o s  
objetivos e evitarm os cair no equívoco da participa­
ção popular, participação dem ocrática  ou algo pare­
cido. Para não  divulgarm os so m en te  a carência, a 
necessidade im ediata, o utilitário. Este não deve ser 
o cam inho da pesqu isa , porque colocará a noção de 
processo, de dinám ica, de p rodução /reprodução , de 
con trad ição , de  cu ltu ra , em  seg u n d o  ou terce iro  
plano, se  elas não  caírem  no esquecim ento . Nesse 
sentido, OLIVEIRA e OLIVEIRA (1981) com entam  o 
seguinte:

"De fa to  s e  o  o b je tivo  do  p esq u isa d o r é  con­
tribu ir para um a p ro b iem a tiza çâ o  e  um a  
clarificaçáo da prática  vivida p e lo  grupo, ele  
d eve  p re se rva r um a d istâ ncia  crítica em  
relação à realidade e  à ação  quotidiana do  
grupo. A verdadeira inserção  im plica, p or­
tanto, n um a  ten sã o  p erm a n en te  en tre  o  ris­

co  de iden tificação  excessiva  do  p esq u isa ­
dor com  o s p ro tagon ista s da situa ção  em  
que está  inserido  e  a n ecessid a d e d e  m an ter  
um  recuo  que p erm ita  um a reflexão  crítica  
sobre a experiência em  curso. É preciso , ju s ­
tam en te , a lcançar um a s ín te se  en tre  o m ili­
tan te  d e  b a se  e  o cien tista  social, en tre  o  
observador e  o participante, se m  sacrificar 
n en h u m  d os dois p ó lo s d esta  relação".

As diferenças, elas existem  e não podem os 
escapar delas; o je ito  de falar, de segurar as coisas, 
de olhar, de vestir etc., tudo  isso é perceptível. Isso 
sem  falarm os dos ob je tos que possuo , caderno , lá­
pis, roupas, m ochila etc. Na diferença está  a riqueza 
do relacionam ento, pois nos costum es do outro tom o 
a dim ensão de m eus costum es e da hum anidade que 
há entre nós, aFinal de contas, "o m undo hum ano for­
m a-se dentro  de um ritmo dialético com  a natureza. 
Foi respondendo à natureza que o hom em  modificou- 
se e assim  inventou um plano onde pôde sim ulta­
n ea m en te  refo rm ular-se , re fo rm u lan do  a própria 
natureza" (DaMATTA, 1981). O pesquisador, por se r 
estranho, deve se r aceito  com o tal, havendo a cons­
ciência de que, m ais cedo ou m ais tarde, voltará para 
seu  m undo, para sua realidade, ou para qualquer ou­
tro grupo. O resultado da pesquisa tam bém  é político, 
um a vez que não existe conhecim ento  neutro; e é 
limitado, pois serve apenas a um a parcela do m undo 
acadêm ico.

Deve haver um a integração do trabalho de 
pesquisa com  a teoria. É tam bém  um a atividade teó ­
rica pau tada em especificidades da realidade. O uso 
de teorias é fundam ental para o exercício acadêm ico 
e intelectual, aliado ao fato de que no trabalho de 
cam po, algum as teorias se  so b ressaem  na m entali­
dade do pesquisador, e isso é revisto com  a análise 
das inform ações coletadas. O trabalho de cam po, por 
outro lado, tam bém  m ostra quem  é o seu  realizador, 
se ja  no aspecto  político, acadêm ico  ou pessoal.
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